
ENSAIO COMPARATIVO AVANÇADO DE LINHAGENS E CULTlVA

RES DE ARRO Z (()t,y::ta scttt-ua L. ) TRRIGADO POR INUNDAÇÃOl

Heckler, J,C.2

INTRODUÇÃO

Em Mato Grosso do Su1, apesar da maior extensão da

área cultivada com arroz, pertencer ao sistema de sequcriro,
as produtividades médias obtidas com o arroz irrigado em teI
ras baixas, tem demonstrado melhores perspectivas para este
cereal. Na safra 1986/87, nos principais municípios da Gran

$e Dourados, o rendimento méaio alcançado com o arroz irriga
do foi de 4,200 kg/ha, conrra L,478 kg/ha, em condições de

sequeiro. Para que estes índices produtivos sejam CTCSCEN

tes, a EMBRAPA-UEPAE de Dourados, irplantou o projeto de Ile

thoramento, Introdução, Avaliação e UtLLízaçáo de Gc:t:ntt.rplas

ma de A.rroz, que tem como objetivos relacionar e adaptar 1i
nhagens e cultivares, às condições ecológicas da região. Nes

te programa são introduzidos materiais genéticos, oriundos
de ouEras instituições de pesquisa dc.r país, os quais inte
gram a rede experimental composta de ensaios prel intinares,
inEermediários e avançados.

MATE R IA L E MÉTODOS

Este experimento foi conduztdo na EMBRAPA-UEPAE de

Dourados em L986/87, em solo hidromórfico, com alto teor de

matéria orgânica. O preparo da área experimental constou de

duas gradagens, uma pesada e outra 1eve. Por ocas.i-ão do Pla!

1 Trabalho real ízad,o na EMBRAPA-UEPAE de Dourado s, MS .

2Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661,
79800 - Dourados, !1S.
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L io, foram aplicados superfosfato tripl-o e cloreto de potás
io, nas doses de 250 e 150 kg/ha, respectivamente.

Na diferenciação do primórdic.r floral, apLicou-se g

réia em cobertura, na dose de B0 kglha de nitrogônio. O deli
neamento experimental foi o de blocos cro acaso com três repg
tições. Foram testados l7 materiais, onde as cultivares Illue
be11e, BR IRGA 409 er CICA B serviram como testemunhas para os

ciclos precoce, módio e tardio, respectLvamente. Os parâme

tros aval iados foram: rendimento de grãos, estatura de plan
Lâ, florescimento médio e cic1o.

RESUI.'IADOS E DISCUSSÃO

A méaia alcançada, neste ensaio, f oi de 7.359 kglha
(Tabela I ) . No grupo das precoces, as I inhagens IR 9129-L92-
2, CNA 5L99 e Peoq-8,,-53-1T, superaram a testemunha em 11, ll
e 9 Z, respectivamente. Todas as linhagens de ciclo médio ob

tiveram rendimento de grãos superior à pudrão BR IRGA 4Og,

destacando-se CNA 5206 e CNA 3479, com porcentagens superio
res de 42 e 39 Z, respectivamente. Nas de ciclo tardio, AS

l inhagens CNA 5193 (9.05L kglha) e GA 3BB6 (8.442 kglha) , ob

tiveram rendimentos superiores à testemunha
kglha) , em 30 e 2l Z, respectivamente.

CICA B (6.984

CONCLUSÕES

A l inhagem de ciclo precoce Pe o q-8,*-53-1T, a exeE

plo de anos anteriores, continua demonstrando excelente deseB

penho, fazendo parte dos materiais promissores, que encon

fram-se em fase de multipticação.
A CNA 5199 , por ter apresentado suscetibil idade à

brusone, será descartada dos experimentos.
As I inhagens CNA 5206 (precoce) , CNA 3479 (médio) ,

CNA 5193 e GA 3886 (tardio), confirmaram os resultados de 2

nos anteriores. Tambám acham-se em fase de multiplicagão.
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